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RESUMO 
Essa pesquisa apresenta a relevância dos mirantes da cidade para a observação da 
paisagem urbana e a viabilidade de interação entre os diversos olhares sobre o 
espaço geográfico, nas bases da coexistência entre homem e o meio. Não menos 
importante é entender como a motivação deste olhar possibilita o observador ver-se 
inscrito na paisagem, compreendendo esta transcendência do olhar na perspectiva da 
Geografia Humanista. E, assim, valer-se deste olhar como uma ferramenta para 
propor a transformação do espaço, uma contribuição para esboçar novas maneiras 
de pensar a cidade e planejar o espaço urbano, partindo do princípio de que qualificar 
o olhar é uma possibilidade variável para examinar os elementos que compõem a 
paisagem de maneira ativa.  
Palavras-chave: Mirantes. paisagem e percepção. geografia humanista. 
 
ABSTRACT 
This research presents the relevance of the city's viewpoints for the observation of the 
urban landscape and the feasibility of interaction between the different views on the 
geographical space, on the basis of the coexistence between man and the 
environment. No less important is to understand how the motivation of this look allows 
the observer to see himself inscribed in the landscape, understanding this 
transcendence of the look in the perspective of Humanist Geography. And, thus, using 
this look as a tool to propose the transformation of space, a contribution to sketch new 
ways of thinking about the city and to plan the urban space, assuming that qualifying 
the look is a variable possibility to examine the elements that make up the landscape 
in an active way. 
Key-Words: viewpoints. landscape and perception. humanistic geography. 
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INTRODUÇÃO 

A paisagem revela-se em sua pluralidade, significações e compreensões como 

objetos no âmbito da Geografia (e de outras ciências). Torna-se relevante nesse 

trabalho valer-se do olhar para com a paisagem, como uma ferramenta para pensar a 

transformação do espaço, no sentido de contribuir para esboçar novas maneiras de 

pensar a cidade, partindo do princípio de que qualificar o olhar é uma possibilidade 

variável de examinar os elementos que compõe a paisagem de maneira ativa. É como 

se distinguíssemos categorias para cada olhar, ou os interesses que os conduz. 

O ato da subida ao monte para praticar a hierofania consiste em autêntica 

vontade do sujeito de buscar, como sugere Jean-marc Besse (2014), em “Ver a terra 

– Seis ensaios sobre a paisagem e a Geografia”, uma relação dialética e adquirir um 

significado, principalmente estético, semelhante às vivências de Petrarca ao também 

subir o Monte Ventoux, entre o espaço da paisagem, sensível e espetacular e o seu 

próprio eu. 

Certamente que a qualidade deste olhar direto e vivido pode examinar e pensar 

este espaço no sentido de propor uma lógica onde o humano estará inserido, seja 

articulando propostas para a sua valorização e visando à realização de determinado 

projeto ou planificação, seja concebendo seus problemas e contradições. O que 

merece ser visto e como deve ser visto se modifica muito na história, pois variam os 

valores que são associados aos diferentes elementos que se oferecem ao olhar no 

universo urbano. Elementos que não eram bem vistos ou estimados numa certa 

época, em outro momento, podem passar a ser bem aceitos, associações antes 

indesejáveis podem se tornar o centro de apreciações positivas em um outro momento 

ou contexto histórico (GOMES, 2015). 

Assim sendo, a contemplação a partir do cume teria relação com as tensões 

espirituais deste observador. Sugere também uma relação dialética entre o espaço da 

paisagem, sensível e espetacular e o seu próprio eu, atravessado pela noção de 

tempo, negando o espaço por haver se tornado já parte dele Besse (2014).  

Destaca-se então que a Geografia humanista tem em suas bases teóricas 

definição nas quais são ressaltados e valorizados elementos subjetivos, tais como as 

experiências, os sentimentos, a intuição, a intersubjetividade e a compreensão das 

pessoas sobre o meio ambiente que habitam, buscando valorizar e compreender suas 

nuances. Logo, a Geografia humanista procura um entendimento do mundo humano 
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 através do estudo das relações das pessoas com a natureza, do seu comportamento 

geográfico, bem como dos seus sentimentos e ideias a respeito do espaço e do lugar 

(TUAN, 1982). 

Sob esse prisma de estudo da Geografia, parte-se da premissa de que cada 

indivíduo possui uma percepção do mundo e que essa se expressa diretamente por 

meio de valores e atitudes para com o meio ambiente, a saber, que: 

 

1. [...] os geógrafos humanistas argumentam que sua 

abordagem merece o rótulo de “Humanista”, pois estudam os 

aspectos do homem que são mais distintamente humanos: 

significações, valores, metas e propósitos. [...]. Da valorização 

da percepção e das atitudes decorre a preocupação de verificar 

os gostos, as preferências, as características e as 

particularidades dos lugares. Valoriza-se também o contexto 

ambiental e os aspectos que redundam no encanto e na magia 

dos lugares, na sua personalidade e distinção. Há o 

entrelaçamento entre o grupo e o lugar. (ENTRIKIN, 1980, p.16) 

Mediante suas representações simbólicas, e a partir da visão dos horizontes, a 

capacidade criativa humana se expande em suas dimensões, mediante esta reflexão, 

é percebida a importância dos morros e mirantes19 da cidade para a observação da 

paisagem urbana e a possibilidade de interação entre os diversos olhares sobre o 

espaço geográfico, nas bases da coexistência entre homem e o meio, sobre isso Leite 

(1994) expõe que: 

2. “A paisagem, reflexo da relação circunstancial entre o homem 

e a natureza, pode ser vista como a tentativa de ordenar o 

entorno com base em uma imagem ideal. A forma pela qual a 

imagem é projetada e constituída reflete uma elaboração 

filosófica e cultural que resulta tanto da observação objetiva do 

ambiente, quanto da experiência individual ou coletiva com 

relação a ele.” (LEITE, 1994, p.2). 

                                                           
19  Mirantes são lugares altos e com regular frequência pública, conjugando o amplo acesso a atração 

de observar a paisagem a partir daquele ponto. 
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 Assim, é preciso entender como a motivação deste olhar possibilita o 

observador ver-se inscrito na paisagem, compreendendo esta transcendência do olhar 

a partir da perspectiva da Geografia humanista, para tanto, a cidade de Vitória situa-

se em uma ilha de relativamente limitado território e possui uma quantidade 

considerável de morros e mirantes, no entanto, em comparação com outros estados, 

a exemplo da cidade do Rio de Janeiro, no que concernem as morfologias e categorias 

supracitadas encontradas no território capixaba, não se apresentam com elevadas 

altitudes e imponência.  

Entretanto, não sem menos importância quando o assunto é o jogo visual, ou a 

produção de imagens que identificam a cidade, é inegável a relevância desses 

espaços em prestar uma contribuição, em permitir interpretar a paisagem e entender 

as transformações que ocorrem no espaço urbano. A princípio, as paisagens, os 

lugares, tanto podem agradar pela beleza, por relações de identidade, ou por 

emanarem emoções que cativam e trazem segurança, como também podem ser 

repulsivos (CLAVAL, 2010). 

Assim, seja esquadrinhando seus detalhes, a fim de quantificar e ordenar 

demandas econômicas, seja materializando imagens criadas, ou obtidas a partir 

daquilo que move intencionalmente olhares diretos e sem intermediações em suas 

escolhas tais pontos se apresentam como singularidades da cidade, com espaços-

tempos próprios. 

No caso da Cidade de Vitória (ES), pode-se dizer que ela está rodeada por 

alguns destes pontos, alguns deles de grande interesse por parte do poder público, 

outros se destacam pela importância para grupos locais que se locomovem para 

atividades que vão desde o simples lazer até práticas de cultos, e ainda existem 

aqueles pontos que são utilizados para habitação. Tais usos conferem a esses 

espaços participação na noção geográfica da cidade, sempre dependendo 

primeiramente, de especificidades materializadas em si ou condições físicas dos 

mesmos, dentre as especificidades destes, Gomes (2015) afirma que: 

3. Mirantes, belvederes, miradouros, pontos de vista, entre 

outras denominações, designam uma situação do olhar sobre 

um espaço. De alguma maneira, eles estabilizam as imagens 

que oferecem. Nesse sentido, mirantes são criadores, ou, pelo 

menos, reveladores de paisagens. A materialização das 

imagens espaciais é obtida a partir das condições de visibilidade 

http://www.multiatual.com.br/


 

Revista MultiAtual - v.3, n.7 (2022) - Julho (2022)      194 

Revista MultiAtual - ISSN 2675-4592 

 
Periódico Científico Indexado Internacionalmente 

 
www.multiatual.com.br 

 
dadas por essa posição, ou seja, enquadramentos, ângulos, 

distâncias e posições, são consubstanciados pela própria 

situação do mirante (GOMES, 2015 p.11). 

 
A PAISAGEM E OS MORROS 
 

Existe uma combinação no entorno da cidade de Vitória de elementos que 

fazem parte desta abordagem, e referindo-as brevemente temos como primeiro 

exemplo o majestoso Morro do Mestre Álvaro, no município da Serra.  Sua origem 

vulcânica revela um maciço granítico que, devido a sua altitude e visibilidade, sempre 

teve grande importância desde a colonização, sendo esta, uma das maiores 

formações do litoral brasileiro, e de importância muito grande para os navegantes 

daquela época, ou seja, compondo a paisagem e dando-lhe uma dimensão de uso e 

significado que foi se construindo ao longo do tempo. 

O Morro Mestre Álvaro também se apresenta como uma das últimas áreas com 

formações de Mata Atlântica de altitude na Região Metropolitana da Grande Vitória. 

De acordo com alguns moradores mais antigos do município de Serra, este topônimo 

refere-se a um antigo mestre de carpintaria de nome Álvaro que residia nessa 

localidade, geralmente quando as pessoas necessitavam de seus serviços de 

carpinteiro elas diziam “vou no morro do Mestre Álvaro”. 

O Monte Mochuara/ Moxuara por sua vez, localizado no município de Cariacica, 

é também um dos mais elevados da Grande Vitória, com pouco mais de 700 metros 

de altitude, e de onde oportuniza termos uma visão do horizonte de maneira 

espetacular, não apenas da cidade de Vitória, mas de toda a região metropolitana. O 

monte é símbolo da cidade de Cariacica, estando presente inclusive na bandeira 

oficial do município. Apresenta uma fauna bem diversa composta por pica-paus, beija-

flores, lagartos dentre outros animais, sua flora se revela também muito variada, 

contendo inclusive, espécies consideradas em risco de extinção, tais como, araçá-do-

mato, pau d’alho, cobi-da-terra, o jequitibá e o jeriquitim. Há duas versões para a 

toponímia do rochedo, a primeira versão indica que tem origem em língua indígena, o 

nome Mochuara quer dizer pedra irmã, a outra interpretação indicada por relatos 

históricos aponta que deve-se aos corsários franceses que ao avistarem a costa 

capixaba, vislumbraram o outeiro encoberto por neblina e o apelidaram de “muchúa” 

que em francês significa lenço. No passado, o maciço granítico serviu de refúgio aos 
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 indígenas e povos negros de origem africana, metamorfoseado como esconderijo aos 

primeiros que foram derrotados pelos colonizadores europeus no litoral, e guarida 

para os povos escravizados que resistiam contra as mazelas das fazendas e 

engenhos de cana-de-açúcar. 

Bem próximo do centro da cidade de Vitória, e nos seus limites com o Município 

de Vila Velha, temos o Morro do Penedo de Vitória, trata-se de um maciço granítico 

localizado na Baía de Vitória, este elemento natural proporciona uma vista da área 

central possibilitando observarmos uma dinâmica de contrastes da história da 

urbanização, especialmente influenciada pelo porto de Vitória e suas atividades 

definidoras desde o seu desenvolvimento, contudo, apresenta-se como parcial e 

restrita a estas áreas. 

Em Vila Velha localiza-se o Morro do Moreno, ponto reconhecidamente 

significativo por sua localização e orientação de seu mirante, procurado especialmente 

por sua visão privilegiada de ângulos voltados tanto para Vitória quanto para Vila 

Velha. Possui elementos da cidade que parecem não afetar a representação da 

imagem do mirante, como as torres de transmissão e as construções que as abrigam, 

tal estabilidade deriva de sua função urbana, indispensáveis para o funcionamento da 

cidade, de forma que, apesar da descontinuidade que tem, é como se fizessem parte 

dele.  

O batismo toponímico concedido ao morro remete ao período da colonização 

no século XVI. Vasco Fernandes Coutinho, o primeiro donatário do Espírito Santo, 

transfere a responsabilidade a um colono chamado João Moreno, que também 

chegara de Portugal. O colono tinha a responsabilidade de proteger e realizar os 

cuidados necessários à área, visto que, o outeiro era considerado um posto 

estratégico de observação da costa contra a invasão de possíveis corsários. No 

momento presente, a área do Moreno é frequentada por aventureiros que idealizam a 

prática das atividades esportivas e conexão com o meio natural. 

No que concerne à observação dos morros da capital, é possível encontrar 

paisagens em processo de degradação visual, como nos casos do Morro do Cruzeiro 

e do Morro do Itapenambi, localizados próximo ao Morro da Gamela - Monte Horebe, 

também inseridos no cenário urbano, esses dois morros têm sofrido ao longo dos anos 

com a especulação imobiliária. 

Tal impacto gerado pela construção civil em áreas dos bairros Praia do Suá e 

Praia do Canto através da edificação de prédios em seu entorno, destituem os 
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 transeuntes, bem como os próprios moradores de visualizarem e de possuírem 

nesses espaços públicos a possibilidade de um mirante natural ou a implementação 

de mirante artificial, impossibilitando os mesmos de observar o monumento natural, 

bem como de ter seu olhar lançado sobre a cidade. 

No que diz respeito ao Morro do Convento da Penha, também em Vila Velha, 

este se apresenta como magnífico e emblemático por sua história, por seu significado 

simbólico e religioso, tanto para o estado, como para o país, tendo a construção de 

suas estruturas iniciada no século XVII. Procurado por turistas e fiéis religiosos, o 

Morro do Convento da Penha conta com uma rede de serviços mais voltada ao 

comércio, neste local é possível perceber características comuns a um ponto turístico 

tradicional, possui comércio variado, transporte pago para sua subida e uma 

infraestrutura que faz da edificação em si o próprio objetivo da subida. A perspectiva 

panorâmica do lugar apresenta-se como um grande atrativo, do alto do morro é 

possível avistar vários pontos da cidade de Vitória possibilitando, dentre outras coisas, 

pensar inúmeras questões relativas à paisagem, à urbanização e até possibilidades 

de planejamento futuro dos espaços urbanos da cidade de Vitória.Logo, o Morro do 

Convento da Penha oferece a possibilidade de uma visão panorâmica e do mosaico 

desenhado de Vitória pelo lado da baía, contudo, distante, a ponto de não permitir ao 

observador reconhecer os detalhes para uma leitura potencializadora de seus 

espaços. Além de podermos dizer que a escolha que incide sobre a composição mais 

conhecida da paisagem, característico do que ocorre quando a vista passa a ser 

também o próprio monumento (GOMES, 2015). Pausamos aqui para ressaltar que o 

que buscamos será a interpretação dos critérios que levam ao olhar a cidade, observar 

suas paisagens, de forma que isto possibilite pensá-la em suas multiplicidades e 

variações. A combinação destes elementos viabiliza acessarmos um discurso 

iconográfico (GOMES, 2017), combinações que compõem os “clichês” representativos 

da cidade, produzem variadas vistas, reproduzindo a busca característica que ocorre 

em cidades como o Rio de Janeiro, ou imagens estabilizadoras que participam de um 

discurso visual da cidade, lembrando que nenhum destes se encontra dentro dos 

limites do município de Vitória, mas nas proximidades. 

Uma tendência em repetir cenários numa observação complexa e muito variada 

permite observar como a cidade cresceu e seus elementos múltiplos definidores de 

sua urbanização, como características que fazem desta região, como no Rio de 

Janeiro em especial no sentido de reunir formações e elementos variados, não 
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 frequentemente reunidos em uma mesma cidade, como florestas, encostas, mangues, 

enseadas, restingas, baías e maciços. 

  É necessário reconhecer, que além destes elementos não pertencerem ao 

município de Vitória, e das múltiplas possibilidades que encontramos neles para 

realizarmos uma codificação, descrição e possivelmente indagarmos as 

possibilidades de transformação tanto de seus próprios espaços como do espaço a 

que dão vistas, temos que estas vistas, em si, representam, muitas vezes, os próprios 

monumentos.  

Apreciados como mirantes20 urbanos, fazem parte de um cenário que 

funcionam como estabilizadores de uma imagem construída da cidade, marcas de sua 

narrativa visual, permeiam o imaginário como trata Gomes (2015, p.10), ao comentar 

a história dos mirantes neste ato de se situar em determinado ponto com o objetivo 

de se observar a cidade, tem-se o importante papel de outras formas de mirantes a 

exemplo disso, na Avenida Nossa Senhora da Penha, encontra-se o mirante artificial 

erguido sobre edifício da Federação das Indústrias do Espírito Santo (FINDES) com 

objetivo voltado à culinária. O projeto sofreu alterações transformando-se em um 

laboratório de inovação da indústria.  Gomes (2015, p.10) a esse respeito diz que 

“Esses artefatos, torres e terraços panorâmicos de altas edificações são criadores ou 

dão acesso à criação de imagens bastante estabilizadas de uma cidade. Ao mesmo 

tempo, eles se transformam também em elementos notáveis da paisagem urbana”. A 

esse respeito, tais construções tornam-se símbolos e referências proporcionando 

elementos singulares que identificam o território, o lugar, deixam de ser conhecidos 

por sua função primária, como torre de comunicação, edifícios de escritórios, hotéis 

etc. e passam a ser percebidos como ponto de referência de uma cidade, além de 

pontos de vista sobre ela, como mirante que podem ser (GOMES, 2015). 

Passemos do entorno agora para o interior da ilha, podemos dizer que o 

município de Vitória é um prolongamento do continente, de formação granítica com 

afloramentos importantes, no maciço central da ilha de Vitória localiza-se, o seu 

destacado e, possivelmente, o mais conhecido mirante, o Morro da Fonte Grande; A 

                                                           
20 Um mirante é, antes de tudo, um lugar de acesso público. Evidentemente, isso não quer dizer que 

a propriedade e a exploração sejam públicas, quer dizer apenas que o acesso é feito sem discriminação 

do estatuto dos frequentadores e que, embora possa ser uma propriedade privada ou uma concessão, 

são locais acessíveis ao público (GOMES, 2015 p.13). 
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 Pedra dos Dois Olhos, com 296 metros e de acesso bem mais restrito, tanto por conta 

de sua dificuldade de escalada, como pela falta de equipamentos e estrutura para o 

acesso seguro de seu mirante e o Morro de São Benedito bastante urbanizado, com 

194 metros. 

Pontos privilegiados para a observação da cidade, proporcionando amplos 

panoramas que permitem ao observador avistar tanto áreas do município, como de 

cidades vizinhas como Serra e Vila Velha desde o litoral, com destaque para o Morro 

da Fonte Grande, de 308 metros, onde se encontra o mirante do Sumaré, voltado para 

o lado oeste, e que permite avistar o centro de Vitória, além dos bairros da região de 

Santo Antônio, e até mesmo Cariacica e quase toda cidade de Vila Velha, do bairro 

Barra do Jucu até a Segunda Ponte. 

Por toda essa abrangência e amplitude, de escalas variadas e possíveis, não 

podemos deixar de qualificar estes mirantes como potenciais de intervenção e 

direcionamento para transformações do espaço para além da contemplação 

desinteressada ou estabilizadora do espaço urbano através de imagens iconográficas 

obtidas na construção do cenário das cidades. 

No território do município de Vitória temos, no entanto, uma série de morros; 

parece tratar-se de algumas dezenas deles, alguns de suave elevação, mas 

oferecendo a possibilidade de se enquadrarem como importantes mirantes Gomes 

(2015) clarifica que: 

 

4. “Mirantes são lugares de frequência pública, pois aliam a 

possibilidade ampla de acesso à atração daqueles que se 

interessam em gozar do prazer da contemplação obtida a partir 

daquele ponto de vista. Assim sendo, mirantes não são algo 

dado para todo o sempre. Sua implementação diz respeito à 

certa demanda e das condições, da vontade e da importância de 

supri-la.” (GOMES, 2015 p.13). 

Logo, a cidade de vitória em seu domínio territorial, está servida de uma 

quantidade de morros que abrangem perto de quarenta por cento do território da 

cidade. Permite-nos indagar dentre, outras questões e outros contextos, as 

dificuldades, ou o desafio, de propor um desenho urbano, de planejar um 

desenvolvimento mais equânime, ou uma “gestão mais democrática” da cidade como 

trata o plano de desenvolvimento urbano, dada a intermitência da ocupação e o que 
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 este fato proporciona, pois esta descontinuidade territorial de ocupações leva a uma 

valoração do espaço, sensivelmente percebida e vivida a partir destes pontos de 

observação. 

Selecionamos um deles em especial que pensamos satisfazer ao propósito de 

indagarmos sobre a atitude de pensar e observar a paisagem, de forma a 

compreender o processo de percepção no fato de que a paisagem é marcada e 

representa processos de transformação cultural, o que implica dizer que ela é uma 

representação da relação homem/natureza em termos do estudo geográfico da 

paisagem; que representam os laços afetivos dos seres humanos com o meio 

ambiente imbuídos de sentimentos e identidades Tuan (1982). 

Caminhamos então para encontrar o ponto que destacaremos dentro deste 

território, um mirante de múltiplas variabilidades, que a nosso entendimento, tenciona 

a compreensão dos modos pelos quais os cidadãos compartilham o que sentem e se 

relacionam com essa paisagem e suas possibilidades de intervenção para além do 

sagrado, haja vista que no conjunto de visitantes que usufruem desse espaço existem 

aqueles que praticam atividade esportiva tais como, escalada e trilha, aqueles que 

sobem o morro apenas para contemplar a paisagem e aqueles que enxergam o lugar 

como sagrado.   

      O Monte Horebe, espaço sagrado21 onde ocorre a hierofania Eliade (2013) e 

Rosendahl (1996), onde o território torna-se espaço sagrado, e que se alicerça sobre 

uma formação rochosa de vegetação rupestre, que se eleva numa porção entre duas 

das vias centrais de grande fluxo e dinâmica econômica de Vitória, entre as Avenidas 

Nossa Senhora da Penha e Leitão da Silva, sendo um dos ambientes que compõem 

o Parque Municipal do Morro da Gamela para outros usos definidos pelo poder 

público.  

O Monte Horebe então se apresenta, procurado e vivenciado por pessoas que 

buscam ali laços afetivos com a paisagem imbuída de sentimentos de acolhimento, e 

mais do que buscar composições de imagens, objetivam um olhar ativo sobre si e 

sobre a cidade. Como um caso e exemplo desta nova análise, sem se opor ao 

planejamento mais voltado ao pensamento matemático e tradicional da modernidade, 

                                                           
21 “um campo de forças e de valores que eleva o homem a si mesmo, transpondo-o para um meio 

distinto daquele no qual transcorre seu cotidiano.” (ROSENDAHL, 2008, p. 7). 
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 mas numa possibilidade de nova narrativa, e assim contribuir concomitantemente com 

as mais variadas disciplinas que se debruçam sobre o assunto. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Entender de que forma tais olhares transcendem a descrição e utilização dos 

distanciamentos característicos das análises mais tradicionais, cientificistas para 

conhecer a cidade que se vislumbra na utopia destes observadores, a fim de 

reconhecer a cidade como parte de um ideário coletivo assentado em preceitos e 

concepções do sagrado e conseguir representá-la, são passos importantes para sua 

valorização, e consequentemente desenvolver planos urbanos. 

Já que são concebidos primeiramente por sua função social, de direitos e 

equidade, como de sustentabilidade, conceitos que muitas vezes se apresentam 

abstratos quando observados a partir dos dados, obtidos apenas em modelos de 

representação do espaço, como mapas e bases na produção de imagens, que 

descrevem a cidade. Assim, poder conhecê-la em suas singularidades, interpretar 

seus arranjos e problemáticas possibilita, além de compreender o seu desenho, 

pensar a relevância e as ambivalências de seu desenvolvimento. 

E num momento seguinte, possibilitar organização do urbano, num desenho 

aflorado na percepção da paisagem, através de um olhar mais direto. Ou a capacidade 

de registrarmos os elementos da organização dos espaços nas paisagens e seus 

arranjos, através de nossa própria observação, vivida em experiências diretas Gomes 

(2015). 

Certamente que a importância dos mirantes naturais e artificiais, bem como o 

cuidado com os mesmos, incide na possibilidade de qualificação do olhar que direto e 

vivido podem examinar e pensar os espaços urbanos no sentido de propor uma lógica, 

onde o fator humano estará inserido, seja articulando propostas para a sua 

valorização e visando à realização de determinado projeto ou planificação, ou 

concebendo seus problemas no bojo das contradições espaciais, translúcidas através 

do olhar proporcionado pela paisagem através dos mirantes, nesse sentido, os 

Parques são espaços concebidos através desse olhar transformador para os que o 

visitam. 

*Os morros citados encontram-se no quadro de imagens. 
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 QUADRO DE IMAGENS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em sequência vista dos morros: Moreno, Cruzeiro e Itapenambi. Fonte: Maicon 
Lemos Sathler. 

 
Em sequência: Morro do Convento da Penha, Parque Estadual da Fonte Grande e 
Pedra dos Dois olhos. Fonte: Maicon Lemos Sathler. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na imagem: Orla de Camburí e Morro de São Benedito em Vitória-ES. Fonte: Maicon 
Lemos Sathler. 
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